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RESUMO - Apesar da representatividade da cafeicultura no cenário mundial e do seu grande 
potencial produtivo, alguns fatores contribuem para perdas na produção. Entre os principais 
problemas da cafeicultura, estão as doenças foliares, com destaque para a ferrugem alaranjada 
(Hemileia vastatrix). Deste modo, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a eficiência de 
fungicidas de diferentes marcas comerciais na severidade da ferrugem em condições de campo. 
O experimento foi conduzido na área experimental do Instituto Federal do Triângulo Mineiro 
(IFTM) - Campus Uberlândia, em lavoura de cafeeiro convencional, cultivar Catuaí Vermelho, 
com seis anos de implantação, no período de Dezembro de 2013 a Julho de 2014. Os 
tratamentos foram compostos por: Epoxiconazole + Piraclostrobina, Tebuconazole, 
Azoxistrobina + Ciproconazole e Oxicloreto de Cobre, além de testemunha sem aplicação. O 
delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados (DBC), com quatro 
repetições e oito plantas úteis por parcela. Os fungicidas foram aplicados de acordo com a 
orientação dos fabricantes, descritos nas bulas. Avaliações da severidade da ferrugem foram 
realizadas quinzenalmente, e a partir dessas, foi calculada a área abaixo da curva de progresso 
da doença. 
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INTRODUÇÃO  

 

 A ferrugem alaranjada do cafeeiro, causada pelo fungo Hemileia vastatrix Berk. & Br., 

ocorre em todas as regiões cafeicultoras do Brasil e se não for devidamente controlada, pode 

ocasionar decréscimos na produção que varia de 35% a 50% (CARRÉ-MISSIO et al., 2012; 

ZAMBOLIM et al., 2002). Os danos causados pela ferrugem são, principalmente, indiretos, 

pela indução da desfolha. A queda precoce das folhas resulta em menor vingamento da 

florada e dos chumbinhos, e também seca dos ramos plagiotrópicos, comprometendo a 

produção do cafeeiro (PEREIRA, 2003; ZAMBOLIM et al., 1997). Essa seca constante dos 

ramos reduz a longevidade dos cafeeiros, tornando a lavoura gradativamente antieconômica 

(PEREIRA, 2003).  



 

 

A severidade da ferrugem e os prejuízos ocasionados na produção do cafeeiro, de 

modo geral, variam de região para região e de ano para ano, em decorrência da carga 

pendente dos cafeeiros e das condições climáticas prevalecentes (POZZA, 2004; 

ZAMBOLIM & VALE, 2003).  

Sabe-se que as cultivares suscetíveis ou com moderada suscetibilidade predominam no 

parque cafeeiro brasileiro, por esta razão, o controle químico é a técnica mais empregada para 

reduzir os danos causados pela ferrugem (ZAMBOLIM et al., 2005). Consequentemente, as 

pesquisas sempre buscam soluções que apresentem maior eficiência deste controle, 

envolvendo doses, épocas de aplicação de diversos fungicidas protetores e sistêmicos e 

tecnologia de aplicação, reduzindo assim, os custos de utilização dos produtos (CARVALHO 

et al., 2012; MARTINS et al., 2009). 

O emprego de fungicidas cúpricos (protetores) foi a primeira forma de controle 

químico e vem sendo utilizado desde a identificação da ferrugem na Índia, Indonésia, África e 

no Brasil (MAYNE et al., 1933; RAYNER, 1961; MARIOTTO et al., 1976, citados por   

CUNHA et al., 2004). Apesar do efeito tônico às plantas pelos cúpricos, que se caracterizam 

no retardamento da desfolha e no tom de verde mais escuro das folhas, dependendo do regime 

de chuvas, esses fungicidas tornam-se difíceis de serem aplicados preventivamente, o que 

pode aumentar a intensidade da ferrugem após um período de chuvas (CUNHA et al. 2004).  

Outra opção muito utilizada é o controle a partir dos fungicidas sistêmicos, que são 

superiores aos cúpricos, devido às suas propriedades de absorção, translocação e modo de 

ação no controle da ferrugem, culminando com a diminuição de número de aplicações e 

diminuição da interferência de fatores climáticos nos programas de pulverizações 

(MATIELLO et al., 2002). Além do efeito protetor, os sistêmicos são também curativos e 

erradicantes, permitindo, em alguns casos, a sua aplicação com índices de ferrugem mais 

elevados (MATIELLO et al., 1995). 

 Nesse sentido, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a eficiência de fungicidas de 

diferentes marcas comerciais na severidade da ferrugem em condições de campo. 

  

MATERIAL E MÉTODOS  

 

 O ensaio foi conduzido em área experimental do Instituto Federal do Triângulo 

Mineiro (IFTM) – Campus Uberlândia, no município de Uberlândia – MG, em lavoura de 

café (C. arabica L.) cultivar Catuaí Vermelho, com seis anos de idade, implantada no 



 

 

espaçamento de 2,0 m x 0,8 m, em sistema convencional de produção. O delineamento 

experimental utilizado foi o de blocos casualizados (DBC), com seis tratamentos e quatro 

repetições, com oito plantas úteis por parcela.  

O início do experimento ocorreu em dezembro de 2013, onde todos os tratamentos 

foram aplicados conforme a recomendação especifica do fabricante. Os tratamentos foram os 

fungicidas e suas respectivas doses de produto comercial e do ingrediente ativo por 100L de 

água: 1) Epoxiconazole + Piraclostrobina (300 mL de p.c. e 15 g + 39,9 g de p.a., 

respectivamente), em aplicação única; 2) Uma aplicação de Tebuconazole (250 mL de p.c. e 

50 g de p.a.); 3) Azoxistrobina + Ciproconazole (120 mL de p.c. e 24 g + 9,6 g de p.a., 

respectivamente), três aplicações a cada 60 dias; 4) Oxicloreto de Cobre (840 g de p.c. e 420 g 

de p.a.), três aplicações, aos 53 e 86 dias após a primeira; 5) Duas aplicações de Tebuconazole 

(250 mL de p.c. e 50 g de p.a.), sendo a segunda, 65 dias após a primeira aplicação; 6) 

Testemunha, com aplicação apenas de água. Em todos os tratamentos, os produtos foram 

aplicados na parte aérea por meio de pulverizador costal motorizado (STIHL SR 420), com 

vazão regulada para 0,00002633 m³.s-1, com motor acelerado à rotação máxima. 

Avaliou-se a severidade da doença, com amostragens de 32 folhas do 4º e 5º par de 

folhas, no terço médio das plantas de forma aleatória, para cada parcela, sendo quatro folhas 

por planta, aos 0, 15, 30, 44, 65, 85, 105, 132, 176, 185 dias após a primeira aplicação. A 

severidade foi estimada de acordo com escala diagramática proposta por CUNHA et al. 

(2001). Índices médios da severidade observados foram transformados em área abaixo da 

curva de progresso da doença (AACPD), determinada pela equação proposta por SHANER & 

FINNEY (1977), segundo a fórmula: 

AACPD=∑
i= 1

n− 1

(yi +yi+ 1

2 )(t i+ 1− ti)
 

Em que: AACPD = área abaixo da curva de progresso da doença; n: número total de 

avaliações; yi: proporção da doença na i-ésima observação e ti = tempo em dias na i-ésima 

observação.  

Para efeito de avaliação, os dados foram submetidos à análise de variância utilizando-

se o software estatístico SISVAR®, e para a comparação entre médias foi utilizado o teste de 

Tukey a 5% de significância (FERREIRA, 2008). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 



 

 

De acordo com os resultados obtidos, observou-se que todos os tratamentos 

proporcionaram menor área abaixo da curva de progresso da severidade (AACPS) da 

ferrugem em relação à testemunha. Os tratamentos Epoxiconazole + Piraclostrobina e 

Azoxistrobina + Ciproconazole proporcionaram menor AACPS, e consequentemente maior 

controle da doença, com 78 e 68% respectivamente, não diferindo estatisticamente entre si. 

Entretanto, o tratamento Azoxistrobina + Ciproconazole, não diferiu estatisticamente do 

tratamento Tebuconazole (duas aplicações), com 58% de controle, que por sua vez, não 

diferiu do tratamento Tebuconazole com apenas uma aplicação, mas apresentaram 

desempenho superior ao tratamento Oxicloreto de cobre, com 36% de controle (Figura 1). 
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Figura 1. Efeito de fungicidas no controle e na área abaixo da curva do progresso da 
severidade (AACPS) da ferrugem em cafeeiro cultivar Catuaí Vermelho. Médias seguidas da 
mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey (p≤0,05). Tratamentos: 
TESTEMUNHA; EP+PI – Epoxiconazole + Piraclostrobina; AZ+CI – Azoxistrobina + 
Ciproconazole; TE 2 – Tebuconazole (duas aplicações); TE 1 – Tebuconazole (uma 
aplicação); OX – Oxicloreto de cobre. 

  

Neste estudo, observou-se que os fungicidas que possuem estrobilurinas e triazóis em 

associação, reduziram significativamente a severidade da ferrugem-alaranjada do cafeeiro e 

são melhores comparados a produtos que possuem somente triazóis. Os fungicidas cúpricos 

estão entre os primeiros produtos químicos utilizados para controle da ferrugem (MATIELLO 

& ALMEIDA, 2006). Mesmo assim, o tratamento oxicloreto de cobre foi o menos eficiente 

entre os produtos avaliados, sendo assim, sugere-se a utilização deste produto em mistura com 



 

 

outros produtos como triazóis ou estrobilurinas, potencializando assim, a ação de ambos os 

produtos. 

 

CONCLUSÃO 

 

Os produtos “epoxiconazol + piraclostrobina” e “azoxistrobin+ciproconazol” 

apresentaram menor área abaixo da curva de progresso da doença e consequentemente maior 

controle da ferrugem-alaranjada-do-cafeeiro, com 78 e 68%. O produto oxicloreto de cobre 

apresentou menor controle, comparado aos tratamentos de triazóis e estrobirulinas. 

 O produto tebuconazole quando aplicado uma vez, não difere estatisticamente quando 

aplicado duas vezes. A testemunha apresentou o maior valor para a área abaixo da curva de 

progresso da doença, sendo o tratamento mais atacado pelo patógeno Hemileia vastatrix. 
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